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Regencia do Reino, erra nome ti' El-Rei
o Senhor D. 70ão P1., faz saber que as Cor.,
tem Geraez Extarordinarias , e Constituintes da
Nação Portagareaa terra Decretado o seguinte

As Cortes Geram , Extraordinarize e Cons.
tituintste da Nação Portuguesa , Atendendo á

de de fixar a natureza doa Bens da
de consolidar o credito do Thezouro

cional , e de amortizar a D:vida Publica,
Teconhecida . pela Naç.ko	 Deeretio o seguinte

I. Todo, os Reno da Coroa, de qualquer
natureza que sejto , pertencem á NaçILo ; e se
chama r5 consequentemente Bens Nacionses;

JJ. Toda. as Propriedades, e Capellas da
Coma , Direitos Reses , Cornmendas das Tree
Ordens Militorez , e de Malta, possuidas por
Donatarios , e Cornmendadores , que vagarem
ícão desde já applicadas	 caixa da amor-
Vizaçio da Divida Pudica. Nesta disposição se
não corriprenhendern os Palacio' Quintas e Tal-
adas destinadas para habiraçãe:, e recreio de

e de Sua Real FaMilia ; mem as Com.
'st:tendas pertencentes á Universidade de Coimbra, is
quaes continuaria, a ser providas como até agora.

III. Fiei° comprehendidas na disposiçio do
'artigo antecedente as Propriedades , e empenas
-da Coma Direitos Reaes e Commendas das
Tres Ordens Militares, ainda no caso de haver
'nellas vida , ou vidas; aalvO e eStaS tiverem si-
do concedidas em remuneração de herviçoi de-
cretados na fórrna das Leis.

W. A applicação dos referidos lendimen-
toa , bem como a (In producto doe Beria Nado-
nana r e C-repelias da Coroa, quando se vende-
rem, se fdrá pela Junta dos Juros doe Novos
Empreatirnos , ampliando-se para este hm o Alvará
da sua creaçiio r ã amonizapilo de	 aDi-

vida Nacional.
V. O Presidente do Th Nacional o

será tambern da referida Junta, em conformidade
do citado Alvatá. A Regencia do Reino empe.
gar-Á nella os Officiaes, que mais convierem ao
seu bom expediente, tomados de entre aquedes
que em consequencia das novas insiituiçeles , fo-
rem supprimidos em outrès E. tações .; e em tuJo
e maio a organizará como for conducente para
preencher a sua nova attribuição.

VI. A venda clos,Bens Nacionaer, qual
se deverá proceder sempre que a admirlistr fio
delles for prejudicial , se fará no lugar ( ride
furem situados, se ahi ouver Juiz dc F6ra
e não o havendo, naquelle que o tiver mais pro-
xierto ; precedendo, Untes no dito lugar , e ha
cabeça da Comarca e armuncio no Diario da
Regencia peie menos quinze dias antes do ar-
rernataçíã. Os ibl nços se toro em papel moeda
e Fe podcrá receber o pactuem() em quaRsquer
Tittdos de Credito „ liquidados pelo seu valor
correspondente ao mesmo papel moeda no dia da
arrematação.

A Regencia do Reino o tenha assim en-
tendido , e faça executar. Paço das Cortes cru
sr5 de Abril de 582$, — Herman° jos" Brevem.

Cattli, de Selbrell.	 ifgosiinho7ad Frei.
re Deputado Secretario ,. — 7oà Bapusta Fel,
gurfral p, Depurado Secrelarid.

Por tanto Manda a todas as AtilborWades
quem competir o conhecimento, e execução do
presente Decreto

'
 que assim o tenhán entendido

e o comprilo e fação curelpir , e executar CCIRIC)

refle se contém ; e ao Chanceller rvIér do Reino
que o faça publicar na Chanceilaria, e rtgist
nos Livros respectivos , remettendo.se o Or.giral
ao Archivo Nari,nal da Torre do Tombo, e
copias a todas as Estações do estilo. Palacio da

, Regencjia em 26 de Abçil de 1821. —C 4n as
-Rubrleas dos Membros da Regencia do Reino...-

• Marnd Nitolíto Empes Negrão.
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	 tad') nenhum ...leve 4,1r NátOodOca , ptaa que da
sua inviolabilidade int Freihie o unidade das Le:ibe..

49 i e )(uai .	 raf'i.ies iii, Congresso,
'T.,iielo al6uns dos Srs. Deputados expeste,

Aberta a Sesgo, lida, e appruvela a acta bretemente as z nas Ornai be5 g 5a de lLtdio que lus.
dl antecedente , se iettectio subie a iridaao sc á Cou. nos- ão Dipiomitlee.
teu picho Sr. ikia.dovi tio , pala MC niandarui	 O Sr. hicira do Carmo como Meu-,bro da
ui duJrs eartupldsca na UUIS ,— Le jobirao	 ConLu 'o do Ultramar , Leu o paiecer deu.
milêliaion Frulipost --- eiuc t' s IlIl	 éatu, e.-	 ¡ativo aos negucius da Província 41,,,
ga ; a iLap‘lau outa quaçase ico(' u pur s ula- J	 :	 redu2ido a deitarar que o Governa-

p..wa a mbliuilig., der iii v..,2	 be digno de Elogios pelo seuça, y ele 1 5,-E e ¡UI In JIL Mel(
ka jJ1-logh- o. , e uuLto -st do. Imitaruertio : que .sça. cyriseivado no ine.rno Co.vs.

U sr. sel.ietar10 I. er,szoèteit deu coma de ites Ho; e que se decime que (- 9 traba.tites ris
lguno ik..bdii:ius oos Minuta a tf 4,t,takt . e kurre totri.c ‘dioies (10- cum s. , e,açao, e que /adem I.,..r..

estes de hum idos N.gliellis toll P [5 ' 5 8,.t I1U , nicliart. tC da granue Fam l lia doi nig

ao hutnna >Lu do. Euedirl vil.° (k Ilriparilhá 1). .	 Fui approvado u
jgot Áltdarta Pando , c LIJ re5kti Mia Lik11 a L lila	 O lutamo Si. DL lin laLln
dera o rrtertno 1V1JoiaEru. Dlih,ri ii ie . que hi . lik:	 rri rrid L:i . iiimi4rilo • a et II Ca d	 Div a	 L m tacto-
Ema a rn arria Ni -li , . nti (piá NJ helt41rrl'garlo de nht tn itolie !'ko	 reduzio a	 ar que

ii, lanha :A; :zrn -de OUltgN .hbje4.:1 0, ae quevaav 4 ato	 devi,s.ão lie digna de kin t i 	 crie s-.3a.
ddu vd.uvr,a que o Sr. Deptitdrit, Seer	 10 viro- ,if r114.1,

pea	 n	
pn,, rii, : ;5.,i. i s. e jio ir tnettidos

feriu nu Cti	
aL)

rigrçs-co eo nt-ra	 i,ai	 s	
que

&rido hunia matsfaçáu ke,	

- Cnverro c ru
O SrL . G afr .r,	 dis,e que para , se deliberar

De i ois que se itiá,, oe Officins du Ddega- a re 	 o d., rtirv ,i-ã o , depeud a do destila., qt.e
wii: 11.r. Jpa adio „ e do rielinisrro Jos Neve:d.-los he,i.a ter Mn/gniç Vidro.	 .

	

rigt irra- inunediaurneute pedio a l idltorra o	 O Sr. Unto cxpçz que aquvila 1)ivi101;
I.‘ , ozr( ) èvi..h

CO RI- S.

	

P. rd, 44t. do L'areo , e diste : -1- " E, , tou ma, ( r	 lhe fi Ta communicatin

	

, o du que scabo de ouvir ! O Agente dc " si !	 eularla removi.: de .Moo	 deote	 1 '	 ,	 lt,th-u-

	

Puttrkeidi Eeirangeir; ter a ( 5 Ua eik1id de pe. mu	 EmbikrçaieUs paia a çundus ¡tern
dir a4isl.u,6es ao nusau Goveno	 mr	 , e	 el,ri liequen-	 415,
'cio da. opirudo„ que hNul'h 1)-purado prononewu 	 Sal. irtri(e. o Àb, rv.	que	 Commis,
neste invioldRel reCilito ; he liurn belo, de que 4(1 Ile rf luiil nu tela parecer	 lar _que.

	

lituria da ,Dtpl.itu2ia, moderna nito oferece	 Ma tl., Ire ser removida alta que ac	 ii V	 qi
C."1111109 ! NãO 4 jámais eu reroolteccrel em a foli.r de M,r/És !'/d.
:pcasol digno-ia, por mais autilorii_ada que eej.a ,	 O Sr. f uive fez a chamada fl , 21 Sr	 D

	

St.	 ep
e ibuito reentra n'lutim Estrangeiro , o diitito de putlos , e cetaliko pierrnles 90 , 1411.111rig isl..
5 10 ini;-,12-Naler nas deliberações desta Augusta	 O Sr, I. o 4£ o rir, 1101 apprrs-mti a Ill ' In a In -is
ANsi.rntilén. E saiba o Eairrp4 , e saiba o num. caçio p.,,ra que o Go:reflui. no Erleglow 13,1,4:21a
do Tuteuu • que a Nação Portugut m.r ,. rea r.sti- ei tir vai ii,hir ,. rie r idem a que is.e Fugre ..i Vi--
'libido 04 *Cu, itiprracriptivei g direitos, recobri ii ',júri de Aflua, l'idto. Expedio st pára que ta
cum tiles aque:le antigo vigor • e energia , que (;11Ve 11941 [orne ¡MO em consideração.
a tez dto farnrsa ruis épocas brilhantes itt sua	 O Sr Fr. .i re rnenrirnun a dcciarr 	 ç
81 'ria. Para ahlh.r cum tuda hurna diÉrilia,	 • fa 7 , o "rziqu IA 4,15 ar opfmk i , Angelo 3fa,-.r.,
cine rúa 1. pôde diNx.er de ser des ? grariavel , e	 que se nal+ volerala. q,ue elle cnniIrrionic4.
14 q ,e lung, ur virilha preparado 4 vorlionho ,	 i	 F.-earregad. d...., 11 e s p a 4.1) a 	 palavra.; r1,.•
os OrL.:.,

	

;,s ie rilvetiin á (.ruimis,rio Dipiinelá, 	 •S'arKern,o, ',.) r,e,.50 fimit...a do. Srs. Deputarin....,
l ic a , ia Ia el ltrcpõr 'obre tiles o seu oarerer ; neu rio iu se ota 	 ti. m rufia fazer aitujibanto
Ç dep	 141,citini o neguei() FrUdS de eJu , DI Ço. lendeeke).

	

B, 'ti Ce311:eir0 idit,11 em ig,ai Nen . 	 Enirou em disco sl o bjecto dos Diple...
t;do, e direnr10 pie 1 5 5 Deputad,n mio domo' m iku, , e kpens dejr sufficientemenels

pv.i	 i s	 . ,	 o	 .dar sa	 de aLros que na forç 4o dia.	 ico! do	 ',orput	 Sr irtsueuie a vos • ç
curso	 )rut rem	 o earnos quÁruini 2] di• Sr. ,ficou ap. ,r , vado:•
à' .1 rine	 ricto 1 , , ío sanccionadaç pelo Ctingr . .5sii.	 Que filio baia mais	 baizadores Ordi.

O Sr. R?/?oro Triles porpoz que o Si. narLis pira 35 Cortes ulule agora wexpie-
$urroento appresentasNC a Cdrld que recebo do 44 , , . qii ea silo &IS de ÁRStria • .Prarrsa , hr,glch-
Enc4neg "' de li' sPqn ka , na q u al havia expres- fer,re2 ', Iiri ,P,i,.. ha , e Rema.
Édieti, que crivo igeloll yncore injurkuas • ito (1)egjnel	 '".". Que seião sub g tiiiiidos por Ministro* Pie..
13,..2titadi, 	 If	 Ci,l'ius , peruneendo ao Governo nornea,

O Sr. illirw.rda rspirbrill ire. não se devlao los , r i uti c‘te timbu quantia (5 jo . lgar fiérwer) ¡em ç.
sppre•entdr nri (...:iigre,s , Ctas our g icidare9 so.	 _ Que o nteMTIo.r se. entenda a respeito da
lir e rai aN k uruis i o, e tpic Ni') devia rernetter-$e Roslia.	 ...
cam negor'in á C puiriiio: t.,i ri Eu;s1 hk.	 ,..- Que p	 IN, Cu/te da Eu r ojia ou

nomeará o Governo quiafltIu julgue canil. enience
.....einidê] 8 , ber,ii-la drve dar saltal'asiii das com fp Mui/. de E,içazrcaJçø dg Negociais y Os

de nenhuiuà Deputado, e que se o. En.

!s;p. Ca Imito	 nula,r. j ljj! nen ITU

Conaulet Gera*.



Zccretarios cie Dticuçío nas
(uai	 IdOrt g Mulig105 114 Iq1otiL.i	 ias.

e &ia bons car duo; Stcre.
zk	 Atit z t ili	 .	 , Londres , e l'Aris

Uai-bui> ic au Cu .ktri,o pocitr ut mear hum só
para as outras	 'quitrido O juigue ame..
Mente uri mais tat hursh	 purém seu, urderrado.

YUlodu O tj.tar sobre	 S oIUuJdt a
de teses c5tes j4I prszamer. , r	 lev-inial a Ses-
ião ao meio dia, Laal,tio	 ara a St.6141.flte Uto.

JAU, o rojxcro de Guriatituiletio.

ço#r	 SCJik2 149	 3 de Jmi.bir.

Aberta e &saio e lida a acra da antecedes-
te Jp appruvada ,	 deu couta (he alguns

Ministerio , que furão J15 Cuurruis.
rtispectivas.
O	 .Rkeiro Casta fez a chamada nomi-

nal das 5. n. Deputados „ e se acharão presentea
, faltando ti.

O $r. Francigeã Aftitrnit) rios Sg;•,Tios feZ 110-
Óra In4iCaçãO

t 

a respeito da taba de exactidão
nas elegiam/ia de Ger-leres Cereaes pelo t_:urnrois-
sar¡ado ,25c. nas quaes se não executa nica a
Jeei das Corto.

Com breves duvidas te assentou em que
Cd4f3 ?diado.

O 5F. Colmeia Duni., appresentau (corno 19-
u erwarregado hum addiciermatoenlo su Artigo
s3 da C.riatituiçáo para serem preferidos na
cor.cerTericia ch. s Empregos publicus s Cidadiãoa
casados atos solteiros. Fie( u para se tratar etzt ou-
tra &mão.

Comitu

lidree

Le12.10 e Arciy 16 que Pie o seguinte.
Art. 16. A@ pens5eri quaesquer °urrai; re-

compensai peeoulari4s impostas sobLe a Fazenda
Is_Laciuruil e somente poderão ser concedidau a ira
fulo .des serviço* importantes , que houverçnai.
det feitita á Partia.

O Sr. Mace& não achava o Atrigo bem Mi
locada neste lugar. O Sr. Serpa achava rtpeti.
do o Ohjecti? etu Artigo nu § 8. 0 do Art.. 1 0,5. (,)
r. Gaerregr* porpiiirha bureta nova redaçção em

que se declarasae que todo o Cidadão tem di-
atito a exigir recompensas por serviços extraur.
dioarios.

O Sr. Anne: perrendia se aecreacentaase Iffia
artig0 alguma de,claraçio reepeito de recom-
pensas honorilscas.

O Sr. Mauricio apoiou estas duas opiniões
e mostrou o Sr. Pas Pels50 que o Artigo ceia-
ea, bem collocadn, e que nelle se explicava bem
a moeria das outras opiniões.

O Sr. Bradromomp observou que era justa
declarar no Artigo o direito que todo o Cida-
dão tent a exigir as recompensas pecuniarias e
lalinurifidas.

O Sr. Ferreira Borges achava hem collocado
• Ai tigO	 er,n conrequencia de estar ames , e

.1110 ao 19,.."11 em que ae roarcão IJdeveres
idadtio apoiando porém o accrescestamento

Sr. Gerrreira, em cujo se solhou-ira o Cid.
osigir a recompensa de Serviços que fi•

ler, quando exceda aue quo Durem e &ligo n.

Ponde o r Pmiden e a tete* foi regei.
tido o Atrigo ein o 5£ adia concebido e ru-
ziulai en,thoa, ,4.10 r. 4sfírTItilf 6 1 ti le ta. •
te 14 rrUallti	 Mall,11U Ulli erri.ato	 VALA.] .4.,113..
çáopitts ôcu Ç1	 lo irort.nutt.e. que frau- #1
Ma	 11.08 LkZba	 p.i.0 içam. qi.,t	 /ti 4.4.1e1w,
niinae.

Diseutio-se o Ariko 17 SLIC he o atk,r,rate.
Art. 17.	 Cia.I, p d 'eti á 'AÍ, !Cm

sentar por eãciALLI	 (oi it.b e tri, Ket,t Lx
1ec1án,a0t. , guiarias • 1 U j ttçOis c bem

rissitn ea k	4..,i4gt.er má,	 4,..Lest..tul,LÁ „
e rech.rnar a thLunra re>eousabilicaue (,bu

Libservando-se que o Artigo Re rufiava aceres-
eent.do aias Ou qui se cisUibticCera nas riast.s,
se procedeu a vetus , e LIA o appmado, cem o
OCcresurit.nrento que se Ihe tinha luro , Lumendo
este lorm.a hum ariso separado 	 ria.. qu.• Re
decLre	 que toou o Culaorio teta direito ue. re-
Chiai ar per.inre a AuthuldLde	 Mpettrite qual.
quer intracção que isc fizer na Curimiitiio.

O Artigo ib foi ap l. medo bem tuseussão*
concebido nos snuintes ttrnios

Art. 18, O se-geei-lu ias castas he
eel. A A4.]roinl,traçii•.) do Curicio ficar.; vivi/Aa.
mente re.ponsavel, por quáquer iritritççiu desta
Lti.

Leu o Sr. Freire o Artigo 19 , nesta con.
fornituade

Art. 19.. Todo o Cidadío deve ser justo e
huutazejo. O amor da Nu g a he ci seu priu-eira
dever. Elle dç‘e por tauiu detende-la com se ar.
ro.s quanoo ror t.h.iMado peja ltij rt.bedt cc. á
ecilletitUiÇúcx e 'ás Lua ; rekititar as AlittrlidadLO
cv11511Puidall ; e contribuir para as daspeaza do
imodu.

- Alguns cks Srs. Deputados julgasão inu
as palavras que se peba° no pio-Rapas deste ar.
ligo por serem (-R principios nelle estabeleciths,
objectas de obrigarM em todo o Cidadão, que
nin precisão tounciar se e e porque são princí-
pios em que s. nau prciaa de sancção.

O 'Sr. Borsei Carneiro sustentou o artigo,
com o exemplo da Cunatiiutção liespanholu ,
que estabelece os mesmos principius cio hum
A ¡figo especial.

O Sr. Fernandes Thomaz opinou tine ac con-
serv .:J:3cm as cericksóes que no Artigo se tirad
da principio — ¡mor da Partia fie O aeU pri-
meiro dever : porém que est* principio devia. ser
514bstituido p r outro , que se expressasse por
trames mais geraes , e convincentes acii Povoe e
pois que he muito geral e muito conhecido
que o amar d4 Paina he o iirirrieiro dever de
tudo o Cid.sdlo	 nine que vendo as Constitui.
çors da America	 io acha nellas as mesmas cair.
clusdes tiradas similhanie principio , e que
se /revia fazer :arma Cr natituição attaiS peTicita
que todas as OU! TaS quanto seja pessir.el,

Sr, Meruuda appruvou o Artigo , tirando-se-
fie porém as palavras gim lormto o seu prin-
cipio até á palavra dever ; pois que o que net,
le se segue São as cunsequencias dos Artigos
anteriores.

jolgando-se o Artigo- sufkientemente discu.
ri(to propoa o Sr. Presidente se elle devia pas-
sar como te arria , e fui decidido pela nega-
tiva : e continuern.to a pôr votação ficou venci-
do que se aupprimiase o principio do Arsigo

!. á pataviu amer.



E JANEIRO.

sé be

Correspenderrria.

Lar Redactor da Gazeta.

d' Officio lara
e declara

nova vctaço ficnu approvado qie
rincipiasse desta maneira —O aro,

bom dos primeiros deveres da. Cida.

do-se porém din.:cuidadas neste modo
principar o Artigo , e tendo propdsto

guns dos Srs. Deputados differentes modo, dè
redacção 'para o Artigo todo , entre dica o
Sr. Castello BranC0 a seguinte

" Amar a Poria , defende-la com as armas
quando for chamado pela Lei; obedecer á Cons-
tituição , e ás Leis ; respeitar OS Authoridadea
tanstituidas ; e contribuir para ai despezas do
Estado ; sio os principaes deveres do Cidadão.

O' Sr. Serpa propoz quis nestes deveres se
'iriduiate o de -- Respeitar a Religião.

Alguns dos Srs. Depurados dealio que este
o lugar proprio, pois que no Artigo se

tratava dos deveres Civis do Cidadão, e não dus
seus deveres Religiosos.
-- Depois de alguma discussão fiarão approvadas
ambas as mo es acima, hindo o artigo á nora
scdacça, nct conformidade.

votdOes a que Ge procedeu se conhe.
depois da chamada tialmão vindo maia

rô dos Srs. Deputados estando persentes
consequencia cem reste dia.
Mencionou o Sr. Presidente para o seguin-

te dia os pareceres das Commiss6es, e na hora
da prorogação [tornear as pessoas que se devem
propor para S. Mageatade escolher- o Conselho
de Estado em lugar do 13ispo de Fin11.

Leaantou-se a &saio ao meio dia..

dignaçio tenho lido na Gazeta do
Rio de a eiTO	 66 *, a falsa copia do re-
querimento- que o Ex-Governador desta Provira-
cia João Virsra'rovar e Albuquerque dirigi° a
Sua Alteza Real pedindo-lhe a Commandancia
Geral das Tropas desta Prbvincia : constrangido
pelo respeito devido ao Chefe do meu Regimen-
to que inc appresentomm hurn requerimento a
favor do mesmo Tovar, p oade nada se diria,
qUe efreader podeise tio regular e pacifica
cunducta dos hobitantes todos desta Provincia ;
prometendo satisfazer a vontade do mesmo Che-
fe , live ao depois a ineonsideraçio de assignar
(sem ler) o reqberiMento que , ou não era con-
forme ao que se me appresentou primeiramen-
te , ou a copia publicada na Gazeta era em
quasi tudo diversa do requerimento ignado.
He por tanto do meu dever mostrar 85. face do
mundo que não 56 o que o Ex-Governador fez
publicar na sobredita Gazeta he falso , e ca.
lumnioso • como ~beto que eu nio devo ter
parte naquella oirenina escandalosa a todo' estes
habitantes , que devem com razão aar comida-
rados os mais !cata e pacifico!, de todo o Bra,

Sante: Citharina 22 de Setembro de i8aa,
José Tbomaz da Cumba Griimarifts.

C 1 8 MAR1TIMA8.

Ynezes G.
C. ao M.

43 dias ;
, C.

las.	 'bralldr ;
n MetravieÁ

a Migue I . Ferreira Gonaes , papel , cordavio.
passas. La 12 'dias ; S. Francisco
Paula M. Perr, Francisca . da Silva, C. a Zr-
Peque esé Pinte de Magaibão )'. milho , farinha
e. rriendovi.
- Dia 28 dito. — Falta uth , pela Madesra

Teren	 Pernambuco , t. JI/,ta • 51 dias	 P.
Ag.	 Wellington , Com. Lure	 n-'
IN t''	 mo das ; B. Vigilante, M. Ma.
:net jie i Situa , azeile de peixe para o Con-
tr.-leio.	 ambique .., 34 dias • B. . P i imo , o
M. Man ,	 Carvalho Pedros r. a , C. a .. Deamin-
gas de Carvalho e Si'.. 	 escravas. — Bristol; . tom

E, Amer. ildtientare , M. Samuel Stipken-.
Jon , lastro ; hia para: a pesca dos lobos , e
trio armibada. — Tagoabi ; 5 -dias ;' L. Senhora
da Guia , ?..‘1,.,„. F(liri,cna dnien;o , C. ao M.

cai,	 ente e cafifa. — Parati ; 6 dias
L. Proata	 . Deu,, M. Manoel Ferreira,' C. -
ao M., agoa 	 affé.

S Á- H.1 D dl . S.

Dia 26 da corrente.	 Porto ;
Grande, Com. o Ten. Grad. Antonio da Fonco
es ROZd assucar couros , arroz e catre.

'Dia 27 dito. — Gibraltar ; G. ing. Aka
dre M. Peter de la Rue caffél e ass ucar. -
parais. • B. hig. Betsy, M. Francisco Bar-

bar°
Grand

vinho, papel, a2eite c faaendas. — Ria
e ; B, Reino Unido , Mi Miguel José de

Freitas- tal , vinho e fazendas. — Dito; B. Me.
djir, M. Antonio de Souza Barros , Sal , agoar-
dente fazendas e escravos.— Cabo frio ; L. De-
terminação de Déos M. jolé Coutindo d4 Fon.

, lastre.	 S. Sebastião ; L. Conceição	 M.
rara , lastro.

.	 Angola ; G. Mercantil, M.
ia Rodrtgues , fazendas. — Rio

04 -

a

adaeitede ieüce.
7 dito.

rier dr,
Lraan	 , varias

; P. Ing. Union

Manoel Jose
Dia mia

Francisco d-
Grande ; P_ Co	 da Figueira , M. "JoÁ

'm da S/a , sal: — Monte Pideo ;,' E.
M. .721ti Botim:der, , fazendas e azeite.
3. João ; L. Fr/i% Succerso , M. João
, lastro. — Macab4 ; L. 8ont fim, M.
Prreira do Nascimento , lastro.— Cam-

pos,- L. Santa Anna Felicíssima , M. Francis-
co ...Int° oG Nal	 lastro. — Dito ; 1.-. Espirito
Sento, M loa m AIMPlit, Pie	 •ira	 lastro. —
Dito; L. Santa ua 1 M. JoeJ Dias dos Santos
lastro. — Farda L. Baea Mus. , M. Francisco
_7osé Pereira, lastro,
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